

  

    

      

    

  




COPYRIGHT © EDITORA VITROLA, 2023.


TODOS OS DIREITOS RESERVADOS À EDITORA 


VITROLA.


Direção Editorial


Vitor Alessio Manfio


Edição


Suzanne Borela


Entrevistas e Texto


Magda Achutti


Capa


Anderson Marco Folle Sabino da Silva


Projeto Gráfico e Diagramação


Carol Palomo (Resumo Editorial)


Revisão


Marina Montrezol


Assistente Editorial


Tayná Werlang


A ortografia deste livro segue o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) (Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


Vitrola Editora e Distribuidora Ltda.


Rua das Camélias, 321 — Aparecida — CEP: 98400-000 Frederico Westphalen — RS


Tel.: (55) 3744-6878 — www.vitrola.com.br


www.instagram.com/vitrolalivros






SUMÁRIO




	

APRESENTAÇÃO




	

OS PRIMEIROS ANOS




	

A VIDA NA RESTINGA




	

TRÊS PENEIRAS NO INTER




	

FEBEM, UMA LEMBRANÇA PARA ESQUECER




	

A DECISÃO DE IR PARA O GRÊMIO




	

DISCIPLINAS E VALORES NO TRICOLOR




	

APELIDOS E FOCO NA SOLUÇÃO




	

NAMORO COM MILENE E ASCENSÃO NO FUTEBOL




	

DO GRÊMIO PARA O JAPÃO




	

BOTAFOGO, FASE PAVÃO E RETORNO AO GRÊMIO




	

SELEÇÃO BRASILEIRA, FELIPÃO E PELÉ




	

CASAMENTO, FUTEBOL, FILHO E AJUDA AO PAI




	

SPORTING, UMA RÁPIDA PASSAGEM POR PORTUGAL




	

INTER, UMA REALIZAÇÃO




	

BORUSSIA, A “FACULDADE” ALEMÃ




	

RETORNO AO INTER E APOSENTADORIA NO CRUZEIRO




	

NASCER DE NOVO E VOLTA ÀS AULAS




	

PERGUNTAS MOVEM O MUNDO




	

DIRIGENTE NO CRUZEIRO




	

JOGADA DE MARKETING E GOL COMO PALESTRANTE




	

GESTÃO ALÉM DA PLANILHA, UMA HISTÓRIA REAL




	

TINGA, UM ÍMÃ DE NEGÓCIOS




	

CHAMANDO ATENÇÃO DA SORTE




	

IMAGEM, PUBLICIDADE E ESTILO




	

NÃO AO PRECONCEITO




	

TINGA FAZ 40 ANOS E RENOVA BODAS




	

TIME FOME DE APRENDER




	

TINGA NA POLÍTICA




	

GANHAR DE TERNO




	

SAÚDE DO CORPO, DA MENTE E DO ESPÍRITO




	

VISTA A CAMISA DO SEU SONHO




	

PAI DE MUITAS FAMÍLIAS PELA FÉ




	

CÍRCULO DE GRATIDÃO




	

OBRIGADA POR TUDO A CADA UM!










  

    Landmarks


    

      	

        Cover

      


    


  




APRESENTAÇÃO






As histórias deste livro são sobre a vida de um personagem que eu conheço bem. Mas precisei me distanciar dele para poder contá-las. Estou ao lado do Tinga, desde o seu nascimento, há 45 anos. O famoso apelido, pelo qual é chamado e reconhecido, é um codinome do bairro em que nasceu, a Restinga, um dos mais populosos de Porto Alegre.


Essa zona da cidade começou a se formar a partir de meados da década de 1960, ligada à urbanização, mas também à pobreza e à exclusão social. Para abrir avenidas e solucionar os problemas de habitações insalubres, moradores de vilas foram removidos e levados ao novo bairro, localizado no extremo sul da capital, a 22 quilômetros do Centro. Nos anos 1970, a prefeitura construiu no local cerca de 10 mil blocos de apartamentos e casas populares.


Foi ali, na Restinga, em um desses conjuntos habitacionais, que tudo começou. O menino pobre e magrinho era popular entre a criançada por adorar jogar bola e liderar nos campinhos de areia. Tomava banho de chuva feliz da vida e passava o dia solto na rua brincando. Até que, aos 13 anos, começou a ter sua vida transformada ao entrar no mundo do futebol.


Crescer em um ambiente de trabalhadores, mas também cercado pela criminalidade e o tráfico de drogas exigiu muita força de vontade para fazer as escolhas certas. Aliada a isso estava a determinação de nunca desistir, mesmo quando faltava comida em casa, e Tinga trocava uma ficha de ônibus, doada por um amigo, por um lanche. Ou pedia emprestada uma chuteira a fim de participar das peneiras do Sport Club Internacional na tentativa de ingressar na categoria de base do seu time do coração.


Dos tempos de glória, mais tarde, como jogador da dupla Gre-Nal, entre outros grandes times do Brasil e do exterior, até a aposentadoria dos gramados nos dias atuais como o palestrante que atravessa o país, o marido, o pai, o empresário e o empreendedor, Tinga percorreu uma longa trajetória de muito trabalho, desafios, dúvidas, aprendizados, crescimento, transformações, reinvenção profissional e, claro, conquistas.


Você pode pensar que Tinga teve sorte. Eu sempre estive ao seu lado e digo que ele ainda tem muita, mas muita sorte. Por isso, decidi revelar neste livro cada um de seus segredos para chamar atenção da sorte, minha primeira inspiração quando resolvi escrever esta biografia.


Coloquei aqui tudo o que sei. Você pode se inspirar nestas histórias e perceber um caminho que faça sentido para vencer medos e bloqueios, resgatar a autoestima, tirar uma ideia do papel, agir de modo diferente no trabalho, iniciar um projeto e construir, com coragem e gratidão, talvez um novo começo. É um livro que, se aplicado, poderá ajudá-lo a ter a SUA chance com a sorte.


Boa leitura!


Paulo Cesar Tinga




PARTE 1










#CHAMANDOATENÇÃODASORTE




OS PRIMEIROS ANOS










Paulo Cesar Fonseca do Nascimento, o Tinga, nasceu em 13 de janeiro de 1978, no Hospital Fêmina, em Porto Alegre. Segundo filho de Maria Nadir, faxineira do Teresópolis Tênis Clube, e de Valmor, técnico em telefonia da antiga Companhia Riograndense de Telecomunicações (CRT). A irmã, Ana Paula, nascera quatro anos antes. Moravam em um apartamento num dos blocos do conjunto habitacional Monte Castelo, na Avenida Nilo Wulff, na Restinga, bairro pobre na periferia da zona sul da cidade.


Dos primeiros anos da infância, Tinga recorda ter presenciado várias vezes os pais discutindo. Até o dia em que Valmor bateu a porta de casa e abandonou a família. Ele tinha sete anos e perguntou, chorando, o motivo. A mãe explicou que o marido havia ido embora e não voltaria mais. Tinga considera este dia como um marco, o real começo de sua história.


Mesmo com pouca memória desse tempo, lembra da mãe trabalhando muito mais toda a semana para garantir o sustento. Sem folga, sem lazer. Na sexta, no sábado e no domingo, Nadir pedia que Tinga parasse de jogar futebol ao entardecer com os meninos no campinho de areia, em frente à casa, e inventasse outra brincadeira, sem barulho, porque ela precisava dormir.


O pedido da mãe era justo. Ela chegava do serviço às 18h e dormia até as 22h, quando voltava a trabalhar de madrugada. Acordava, tomava banho e seguia rumo ao Teresópolis para fazer hora extra limpando os banheiros e, quase ao amanhecer, o salão das festas de quinze anos, casamentos e formaturas realizados no clube aos finais de semana.


Nadir se despedia de Ana Paula e Tinga e saía rumo à dupla jornada para esperar o ônibus na parada defronte ao Monte Castelo. Levava consigo apenas uma sacolinha pequena. Na manhã seguinte, às 7h, ao ouvir o barulho do coletivo se aproximando, os dois pequenos corriam até a janela. A mãe descia com duas sacolas cheias de bolo, doces, salgados, frutas e iogurte. Havia ganhado as sobras das festas e fazia a alegria de suas crianças. Tinga torcia pela chegada desses dias. A cor da geladeira mudava do preto e branco do arroz e feijão para o colorido daquela comida boa.


Uma boa impressão do trabalho da mãe foi se formando. Se trabalhar era assim, então trabalhar era bom! A partir da constatação infantil, o trabalho foi um conceito que Tinga levou como base na sua vida. A única mágica verdadeira que viu até hoje foi uma sacolinha pequena e vazia se transformar em duas cheias através do trabalho.


Sua infância foi marcada por essa forte referência e pela ausência paterna. Como a mãe estava sempre na lida, Tinga teve pouco convívio com ela nas questões de educação. Mas ainda é capaz de ouvir as advertências de Nadir sobre o que ele não devia fazer como um guri criado na comunidade: nunca pegar o que não era dele, ficar longe das bocas de fumo e jamais ser buscado numa delegacia.


É muito grato também aos tios do lado paterno por sempre o protegerem de grupos envolvidos com o crime e as drogas. Tapas na orelha e ameaças eram o jeito rude, e ao mesmo tempo amoroso, dos parentes de o afastar dos perigos que rondavam a Restinga.




A VIDA NA RESTINGA










Os dias de infância e adolescência na Restinga são uma recordação viva na memória de Tinga. O pai era uma figura distante. Desde que saiu de casa, vivia com sua nova família. Ganhava bem como concursado da CRT e chegou a ter dois carros, um Fusca conversível e um Corcel. Enquanto isso, ele, a mãe e a irmã enfrentavam dificuldades. Com Nadir sempre trabalhando e sem a presença de Valmor, o menino Paulinho, como o chamavam, facilmente poderia ter escolhido o pior caminho. O ambiente era propício. Quase todos os amigos próximos de sua geração hoje estão mortos ou presos.


O pai morava no Centro, e os contatos eram esporádicos. Chegaram a conviver juntos por três meses, e Tinga não se adaptou. Ele tratava bem o filho, mas era rígido e exigia disciplina com o estudo, impunha regras e leituras. Na separação do casal, Valmor tentou, sem sucesso, ficar com a guarda das crianças. Em frente ao juiz, elas fizeram a opção pela mãe. Nadir sofreu demais com o fim do casamento e precisou de apoio psicológico para seguir em frente.


Um domingo por mês, Valmor participava do time de futebol de veteranos organizado pelo tio Farias, no condomínio Monte Castelo. Por ter boa condição financeira, depois do jogo, participava de um churrasco no bar Máximo, no térreo do bloco de apartamentos. Tinga não era convidado e, muitas vezes com fome por ter comido apenas arroz e tomado chá de capim cidró — que crescia nos matinhos em volta de casa —, lembra-se de sentir o cheiro da carne assada subir pela sua janela.


Mesmo com essas lembranças, Tinga costuma dizer que recebeu a melhor educação da mãe pelo seu exemplo de mulher honesta e trabalhadora. Às vezes cobrava um pouco de carinho de Nadir. Ela não sabia dar, pois também não havia recebido — aos 13 anos, saiu sozinha de São Francisco de Paula, enviada pela mãe, para ser doméstica na casa de uma família, em Porto Alegre. Sua forma de demonstrar afeto não era por meio de beijos e abraços, mas não deixando faltar comida na mesa dos quatro filhos. Depois de Tinga e de Ana Paula, Nadir teve Maurício e Niege, de outros relacionamentos.


Criado sozinho, sob a supervisão da irmã Ana Paula, sua referência e somente quatro anos mais velha, Tinga cuidava da própria vida, solto e sem regras. Passava os dias praticamente na rua, jogando bola até à noite e em diferentes rodas de amigos. Como não gostava muito de estudar e vivia alertado pela mãe, a irmã e os tios para não mexer no que não era seu nem se meter com algo ilícito, desde cedo via no trabalho a única oportunidade de vencer. E jogar futebol parecia um sonho possível. Observava Caíco, jogador do Internacional e seu primeiro grande ídolo do esporte, circular de Fiat Tipo na Restinga em visita a parentes e pensava: “Se ele conseguiu, eu também posso”.


Tinga amava o Inter. Bom de bola, pensava que o caminho no esporte seria ingressar pela categoria de base do seu time. Antes, no entanto, era preciso passar nos testes, a famosa peneira. Chegar até o Beira-Rio não era tarefa fácil. Faltava dinheiro para o ônibus, faltava chuteira, faltava calção, às vezes faltava comida. A mãe fazia de tudo para conseguir. Uma ficha de ônibus era moeda valiosa de troca. Os amigos ajudavam como podiam com a passagem, davam alguns trocados, emprestavam roupas. E também o protegiam quando alguém vinha oferecer droga. Para eles, Tinga seria diferente, estava destinado ao mundo do futebol.




“Paulinho era teimoso e autoritário. Difícil vencer a peleia, sempre foi muito competitivo.”






Ana Paula Fonseca do Nascimento


Irmã de Tinga






“Quando éramos bem pequenos, a mãe saía para trabalhar, e nossos avós nos levavam para a creche. Com sete anos, coube a mim a responsabilidade de cuidar do Paulinho. Saía da escola e o buscava na creche. Cozinhava, arrumava tudo e andava atrás dele. Duas crianças, uma cuidando da outra. Os tios e os vizinhos davam um apoio. Cedo aprendi a fazer arroz e feijão e assumir compromisso. Ter alimento na mesa era a nossa maior dificuldade. Comer feijão e ovo correspondia a um churrasco. As sacolas que a mãe trazia com as sobras das festas do Teresópolis terminavam logo. Lembro dela chorando de alegria por ter conseguido trazer comida para os filhos. Passamos muita dificuldade até a mãe começar a receber pensão do pai. Nos dias de semana, quando ela voltava do serviço, o Paulinho já tinha que estar em casa, de banho tomado. Caso contrário, eu ficava de castigo. Ele era agitado demais, só queria saber de jogar bola. Muito difícil encontrar meu irmão nos campinhos da Restinga. Trazer para dentro de casa e dar banho, outra briga. Não podia deitar com as pernas cheias de barro. Mesmo pequeno era teimoso e autoritário. Difícil vencer a peleia, mas eu conseguia. Como o Paulinho sempre foi muito competitivo, quando eu precisava de ajuda para limpar a casa, fazia um jogo: dizia que a do vizinho estava mais bonita, e ele corria a me auxiliar, queria fazer melhor, não ficar atrás. Quando entrou no Grêmio, sentimos pela primeira vez que a vida poderia melhorar. Tenho uma grande consideração pelo clube. Adoro música, e o primeiro presente que ganhei do Paulinho foi um aparelho de som 3 em 1 com um carrossel de CDs e duas enormes caixas de som. Sou gremista até hoje. Minha mãe é realizada com as conquistas do Paulinho. Mesmo sem poder estar próxima de nós na infância, ela agradece a Deus por ter criado um filho honesto e vencedor!”








TRÊS PENEIRAS NO INTER










O futebol entrou na vida de Tinga como o único momento do dia no qual ele não se lembrava da fome, da falta de luz e de dinheiro, da condição de seus pais ou de como seria o amanhã. Igual a milhares de meninos pobres da periferia, era feliz jogando bola e esquecendo aquela realidade. Com a questão do trabalho forte dentro de casa, não tardou a ouvir dos treinadores dos times de várzea que era muito bom e, caso treinasse e se aprimorasse, poderia vir a ser jogador profissional de futebol.


Então, aos 13 anos, leu no jornal a notícia sobre os testes para ingressar na base do Inter. Decidiu participar. Da Restinga até o Beira-Rio era uma hora e meia de viagem pingando no ônibus lotado. Embarcou com quatro amigos aspirantes a uma vaga. No estádio, encontraram cerca de 500 crianças com o mesmo sonho. Quando Tinga foi chamado, treinou tenso por 15 minutos, e veio a reprovação. Os amigos também não passaram na peneira. Retornaram todos juntos e desanimados.


O desânimo durou pouco. A família e os amigos incentivaram outra investida: se trabalhasse mais nos treinos, entraria no time colorado. Nessa hora, vinha à mente de Tinga a mãe, a memória positiva de o trabalho ser uma coisa boa, e ele se empenhava. Com o foco no futebol e menos nos estudos, repetiu algumas séries na Escola Municipal de Ensino Fundamental Senador Alberto Pasqualini. Passaram-se seis meses, e uma nova peneira foi anunciada.


Esperança renovada e um sufoco para gerir a ida ao Beira-Rio, desde conseguir uma chuteira emprestada até descobrir os horários do ônibus dirigido pelo motorista Cláudio — o único que deixava entrar pela frente sem pagar. Dia da peneira, coração acelerado, teste de 15 minutos. “Tu tá bem, mas tem outros melhores”, ouviu. Frustrado, Tinga percorreu o longo trajeto no coletivo pensando se teria, de fato, condições de ser jogador de futebol. Passou meses abatido. Começou a duvidar de seu talento.


Um ano depois, os parceiros se mobilizaram para participar de mais uma rodada de testes no Internacional. Desta terceira vez, os avaliadores pediram a Tinga para voltar ao Beira-Rio no dia seguinte. E nos outros seis dias também. Os companheiros descartados retornavam chorando. Além da pressão psicológica, era preciso dar um jeito de garantir a ida e a volta ao estádio. Conseguir uma fichinha de ônibus valia mais do que um cartão de crédito na comunidade, então ele trocava a passagem por pão, leite ou uma fruta.


No sétimo dia de provas, com poucos garotos selecionados, Tinga foi chamado para uma sala. “Agora vai”, pensou. Ouviu, engolindo o choro, anunciarem que fora reprovado. Nesse dia ele desabou. Não conseguia parar de chorar. Com 14 para 15 anos, seu sonho de jogar no time do coração e de dar uma condição de vida melhor para a mãe ia por água abaixo. As semanas seguintes foram de muita tristeza. Só que o destino havia armado uma jogada improvável para um guri colorado. Em breve abriria a temporada de testes no Grêmio Foot-Ball Porto Alegrense. E agora?








FEBEM, UMA LEMBRANÇA PARA ESQUECER










Com 15 anos, cheio de dúvidas e sem saber ao certo como direcionar o futuro depois das sucessivas reprovações nas peneiras do Inter, Tinga tinha a seu favor um jeito de ser muito popular na Restinga. De perfil agregador, comunicativo e leal aos amigos, circulava com desenvoltura em diversos grupos. Mas sempre com as palavras da mãe em mente para não se envolver em problemas nem acabar em uma delegacia. A Turma do Bolinha era uma das rodas que frequentava.


Reuniam-se em frente ao colégio diante de seu prédio. Jogavam futebol e organizavam competições contra outros times do bairro. O maior rival era a Turma do Barranco e, volta e meia, os jogos entre eles acabavam em brigas. Um dia, um dos garotos do Barranco saía da escola, ao meio-dia, quando foi provocado pelos Bolinhas, que começaram a dar uma surra nele. Tinga, de fora, pediu para pararem e separou os guris.


Juntou do chão a mochila do menino e a entregou a ele, que ficou olhando para sua camiseta vermelha de mangas longas. Cerca de 20 minutos depois, um carro da Brigada Militar entrou no conjunto habitacional. Tinga estava sentado em frente ao edifício com o sobrinho, William — filho de Ana Paula —, no colo. De dentro do veículo saltou um garoto apontando para ele. “Aquele, de vermelho, tava na confusão”. Tinga começou a chorar.
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